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O pós pregão da zona cerealista transcorreu em calmaria e sem registro de novas vendas. Vale ressaltar que as
mercadorias de melhor qualidade continuam sendo as mais apreciadas pelo setor de compra. 

Essa preferência fez com o que os preços dessas mercadorias se sustentassem. De forma mais detalhada temos as
mercadorias extras de cores (8,5 e 9) encerrando o dia com preços entre R$ 170,00 e R$ 180,00/sc. 

Além das ofertas colocadas à venda no dia de hoje, sabe-se que ainda circulam aproximadamente 20 mil sacas do
feijão carioca. Alguns negócios sugeridos para embarque geram a promessa de R$ 180,00/sc (grãos 9,5-10 / Dama).
Essa alternativa do mercado contribui para acalmar as vendas na zona cerealista e ainda provoca o armazenamento de
ofertas já disponíveis para venda. 

Ainda em se tratando de valores praticados, a única oferta de feijão extra (9,5-10) disponível, chegou ao preço máximo
de R$ 190,00/sc. Não foi possível afirmar se houve negociação para este valor.  

As mercadorias de padrão comercial, com preços sugeridos entre R$ 140,00 e R$ 160,00/sc, seguem mais em
evidencia, porém, os compradores tentam colocar preços entre R$ 15,00 e R$ 20,00 a menos por saca. Até o
encerramento deste informativo nenhum negócio foi realizado, apresentando queda nos preços.

Um detalhe importante a se destacar é que, a intenção do setor de vendas, é aguardar até o fim da semana para tentar
escoar as mercadorias já armazenadas e ainda evitar que novos embarques promovam ainda mais o excedente, e
consequentemente novas quedas nas cotações.   

Outro ponto que não pode ser esquecido se refere aos grãos chuvados, pois estes estão entrando na capital paulista
com vendas para entrega futura. Para as mercadorias com padrão muito fraco e grãos danificados por chuva, o mas
seguro e econômico é fechar negócio antes mesmo do embarque. Para isso os preços sugeridos estão na média de R$
80,00 a R$ 100,00/sc.
Feijão Preto

O preço se mantém firme, porém, alguns compradores afirmam que receberam proposta de oferta para entregar ainda
esta semana ao preço de R$ 205,00/sc.

Lavouras
Mato Grosso – o preço se mantém na casa dos R$ 130,00/sc, provocando a insatisfação do produtor, que notoriamente
recuou,  pois a tendência é manter o preço de R$ 150,00/, como vinha sendo praticado, e por isso o mercado travou.

Minas Gerais – os produtores estão totalmente recuados, e portanto, se torna praticamente impossível identificar algum
negócio, uma vez que é unânime a resposta dos compradores. Os produtores se negam a negociar valores inferiores a
R$ 170,00 e R$ 180,00/sc, Sem vendas os preços seguem nominalmente. As proposta de vendas por parte do setor de
compras é de no máximo R$ 160,00/sc no dia de hoje.

Goiás – apesar da postura de alguns produtores em se manter fora do mercado, algumas vendas ocorreram com
preços entre R$ 150,00 e R$ 160,00/sc. Nota-se que as ofertas são bem menores que as do estado de Minas Gerais.
Feijão de padrão comercial,  também se acompanha venda entorno de R$ 130,00/sc.

São Paulo – com a colheita em andamento as ofertas ainda chegaram a larga escala, o que possibilitou alguns negócios
fechados na média de R$ 165,00/sc. No entanto,  sabe-se que essas vendas ocorreram localmente.

São Paulo, terça-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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